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UFV e EMBRAPA discutem integração entre as duas instituições 
A 4 diroções da Universidade Foderal de 3 

Vicosa e da Empresa Brasileira de É 
Pesquisa A gropecudria (EMBRAPA) 
Teuniram-se em Viçosa, dias 13 ¢ 14 últimos, 

definir o relacionamento cntre as duas 

do 
ª?u:hhmm: no que se refere às 

‘entro Nacional de Treinamento 
""AMuªm(CEh"mBsAm. 
&gBN'IRE[ AR é mantido no campus da 

(CIBR i ¢ BRAZEM), 
mªv-!lllc.:lu última enc: 

na reforma administrativa. c 
;:'lmpu EMBRAPA no 

Vénio entre os dois ministérios 
A vinda dos dirigentes da EMBRAPA a 

-nhm' convite da UFV, interossada 
a0 trabalho já 

desenvolvido pelo CENTREINAR. Segundo o 
feitor Antonio Fagundes de Sousa, as 

fepresentam o primeiro passo no 
interinstitucional e 

entre a Universidade ¢ a EMBRAPA. A 
Primeira professor Joso Eustáquio de Lima 
13, & a segunda na sede do CENTREINAR,  (coordenador-técaico), pe do Ceatro 
20 dia soguinte, quando foi reunido o Nacional de Pesquisa em Milho ¢ Sorgo 
Conselho Diretor da entidade. (CNPMS), 

Segundo o reitor da UFV, após andlise 
decuaindada da situação, o Canselho Diretor Avalia o professor Antonio Fagundes que 

as reuniões foram muito produtivas, ficando 
evidente o interesse em ampliar a atuação do 
CENTREINAR, intensificando o treinamento 
de pessoal na área de armazenamento. Será 
dada énfase especial para a pesquisa na área de 
pós-colheita, em todos 08 sous aspectos, desde 

uma direção interina para o 
CENTREINAR, com a tarefa de, em 00 dias, 
%nmp«u relacionada com a 

ªºªrhlzºldivilummummú: 
9 economista Luís Airton de Ofiveira 
(coordenador - geral) ¢ o cogenheiro-agrônomo 

Dirigontos da UFV e da EMBRAPA anafisam às porspoctivas para atuação do CENTREINAR 

a colheita até a comercialização dos produtos 
agropecudrios. 

Participaram dos encontros com a 
administração da UFV os seguintes 
representantes da EMBRAPA. o presidente 
Murilo Xavier Flores, o diretor-executivo 
Eduardo de Moraes Sarmento, o chefe de 
gabinete Manoel Moacir Costa Macedo, o 
chefe- geral do CNPMS, Lairson Couto, ¢ o 
chefe-geral do Centro Nacional de Pesquisa 
de Gado de Leite, Alberto Dugue Portugal 

Empossada a nova diretoria da ABRAPOS 

Autoridades presentes 4 solenidade do posse. 

o MªulAbu;.lg:d(ªlkvàl. A ct;:nfina Ío;pf_—d'dl pelo reitor 
assessor da dirctoria APA, foi Antonio Fagundes de Sousa € contou com a 

Smpossado dia 13 último na p a de diversas autoridades. dentre elas o 
da EMBRAPA, Murilo Xavier 

do diretor -executivo do órgão, 
Eduardo de Moracs Sarmento; do chefe de 

o ch Macedo: do diretor- gora 8 Costa Macedo; do diretor-geral do 

CENTREINAR, professor Alexandre Aad 
Neto: do diretor de operagées da COPASA, 
Celso de Brunis, antecessor do atual 
residente da ABRAPOS: e Silvana Riza 
‘erraz ¢ Campos, representante do delegado 

federal do Ministério da Agricultura e 
Reforma Agrária em Minas Gerais, Roberto 
Proença Passarinho. 

A ABRAPOS é uma entidade de cunho 
cientifico c tecnológico que se dedica à 
promogio de intercambio entre pessoas fisicas 
€ jurídicas do sctor de pós-colheita, 
procurando difundir tecnologias descnvolvidas 
para a guarda ¢ conservação de produtos 
agropecudrios. Sua nova diretoria foi eleita em 
agosto do ano passado, em simposio realizado 
em Uberlindia. Além de Luis Airton de 
Ofiveira, foram cmpossados o vice-presidente, 
Eraldo Zavadnack, especialista da Companhia 
Paranacnse de Silos ¢ Armazéns (COPASA) 
o8 diretores Tetuo Hara, professor do 
Departamento de Engenharia A gricola da 
UFV: e Sílvio Luis Hondrio, professor da 
UNICAMP. O conselho fiscal é formado por 
Luís Marinho de Abreu ¢ Silva, empresirio de 
Belo Horizonte: Rubens Stresser, empresdrio 
de Curitiba: c Gilson Granisky, lista da 
COPASA.
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Peloso Haller, 
té 1988, e, desde então, o professor Silamar 
Ferraz. 

Recursos Humanos 

O Departamento de Fitopatologia (DFP) 
tem como meta prioritária o seu 
desenvolvimento a de 
&lbivd.h‘p-::qipsawsd: 

om 

condurir 
caracterizadas definidas de trabalho 

agrícolas de " e 
O compo do departamento é 

formado por 15 dos três i LA g e 
trés com mestrado. 

o ‘conta, ainda, com quatro 
técnicos de nível três deles com o 

-laortllfb.:hm 
administrativos, 10 laboratoristas e 23 
funciondrios de casas de vegetação e de 

O Departamento de Fitopatologia é 
sedindo no Edificio Sílvio Starling Brandso. 
Em 1977, o prédio teve sua segunda ala 
concluída, fazendo com que o DFP passasse 2 
desfrutar de excelente rede fixica. 

No primeiro andar do cdificio, 
encontram-se duas salas de aulas préticas, 
duas de preparo ¢ esterilizagio de meios de 
cultura ¢ uma de incubs. ‘o, um almoxarifado, 
10 gabinetes para professores. um laboratóno 
de micologia. um de bacteriologia, um de 
nemat , um de virologia, um de 
epidemiologia ¢ um de cultura do tecidos (em 
implantagio), uma sala de reunides ¢ 
secretaria, totalizando uma drea de 907 metros 
juadrados. No subsolo do edificio, o 

amento dispõe, ainda, de quatro 
inctes, uma cámara fria, quatro cimaras 

com temperatura controlada, um laboratório 
de n'l'enlofl‘ um de cletroforese ¢ patologia 
florestal. Anexos a outro laboraténo, 
encontram-se um microscdpio eletronico de 
transmissio (MET Zeiss EM 109), um 
microscépio cletrônico de varredura, 
ultramicrétomo, equipamentos para preparo 
de amostras c cámara cscura, para 
atendimento aos trabalhos de pesquisas com 
ultramicroscopia na UFV. 

O Departamento de Fitopatologia fica a 
menos de 100 metros de suas facilidades 
físicas externas, tais como seis casas de 
vegetação importadas (modelo Blue Ribbon da 
Lord and Burnnam, com três compartimentos 
em cada uma, equi com ventilação 
forçada de ar úmido c controle parcial de 
temperatura, com área total de 432 metros 
7Mldon). duas casas de vegetação, de 

Dantas, com 350 metros 
quads além de outra de fabricag o 
brasileira, com 160 metros quadrados de área 
útil. Préximo às casas de vegetação, o 
departamento dispõe ainda de pequeno prédio 
com um laboratério para ensaios com 
fungicidas, um micorrizas, um para 
c\dm mchh-‘-l,.‘:!m salas de incubação ¢ 
um gabinete, totalizando uma drea de 120 
metros b 

A três quilómetros do campus, o 
Departamento de Fitopatologia conta com 15 
hectares de área de campo para os trabalhos de 
melhoramento genético do cafeciro, visando à 

ão de cultivares resistentes A ferru; 
(Hemileia vastatrix), com um viveiro nã 
estrutura de concreto com capacidade para 
200 mil mudas, ¢ 140 metros quadrados de 
direa construída, para apoio aos trabalhos 
inerentes às atividades de campo, 
destacando-se duas cámaras de inoculação, 
com temperatura controlada e com cay 
para cinco mil mudas cada uma e trés casas de 
vegetação. Os trabalhos com a 
ferrugem-do-cafeeiro, que se iniciaram em 
1970 sob a coordenação do Professor Geraldo 
Martins Chaves, foram pioneiros no Brasil. 

Ensino 

No que se refere a0 ensino de graduação, 
© departamento de Fil tologia é responsével 
pelo casino de quatro disciplinas, atendendo, 
anualmente, cerca de 450 estudantes dos 
cursos de A gronomia, Engenharia Florestal ¢ 
Bi 3 
m 1962, o núcico do que hoje é o 

amento de Fitopatologia vem 
realizando atividades de ensino de 

-graduação, Em 1963, os cursos de 
itopatologia, Agricultura Especial e 

Olericultura foram fundidos sob a 
denorninação genérica de Fitotecnia, 
permitindo-se aos estudantes clegerem uma 
4rea de concentração dente a um dos 
cursos originais, em que realizavam o trabalho 7



de para defesa de tese. Em 1969, | 
|-se a nova reformulagso, que permitiu 

h sistemática dos estudos de 
w—nhrmmmod- 

Criou-se, então, de Mestrado 
W—Amºgbu& 

cem 

Até julho de 1978, cerca de um ano após a 
cursos de Mestrado e de 

aprovadas, bem como o número de títulos 
conferidos em Fitopatologia m UFV, tem 
seguido fluxo normal constante nos últimos 
anos. Dentro do tema geral de pesquisa do 
grupo, isto €, a Fitopatologia, encontram-se 
em andamento as seguis 

topatégenos. doencas de 
pós-colheita. patologia florestal ¢ avaliação ¢ 
desenvolvimento de novos métodos. c técnicas 
para isa em fit 3 

im, 08 professores do DFP executam 
trabalhos de pesquisas extremamente 
importantes em niveis nacional e internacional, 
Destacam -se 08 trabalhos de controle da 
ferrugem-do-cafeeiro por fungicidas e por 
resisténcia, que já geraram tecnologias 
utilizadas atualmente. A Calda Vigosa, 
desenvolvida pelo Professor João da Cruz 
Hlmmummunt falecido em 1990) para 
controle dessa ferrugem, é hoje utilizada em 
várias outras culturas. O DFP é também lider 
na pesquisa em Patologia Florestal, 

i imente em doengas do eucalipto. 
árias priticas utilizadas em viveiros de 

essências florestais e no campo originaram -se 
no DFP. Dentre os trabalhos de pesquisa 

i punentio 
resistentes A requeima, destoxificagio de grãos 
de cereais com aflatoxina, ultra-estrutura da 
infecgio de tas por fitopatógenos, 

logia ¢ controle de doengas em várias 
(abacaxi, alho, arroz, batata, berinjela, 

cacau, cana -de - açúcar , esséncias florestais, 
feijão, mandioca, pimenta-do-reino, pimentão, 
serin; tomate etc.). 

tualmente, os professores do DFP vêm 
ainda descnvolvendo juísas na área de 
B'nl'nunlo‘in Ve; h Q-lmd_e;o 

fessores pertencem ao colegiado 
gl“OAGRO.ou:h participam corm projetos de 

pesquisa nas áreas de sondas i 

trabalhos juisa envolvendo o uso de 
cultura de tecidos ¢ de fusio de protoplastos 
o controle de doenças de p À 

Se; o professor Silamar Ferraz, a 
1 ica do departamento nos 

últimos 10 anos foi boa: em tomo de 140 
artigos de em revistas nacionais, 
25 artigos de em revistas 
estrangeiras, 25 artigos de divulgação em 

jornais e revistas, seis fivros e mais de 300 
trabalhos apresentados em congressos 
cientificos. 

Dispondo de significativa infra-estrutura 
básica ,Í:n. operagio, o departamento tem 
alguns pontos de estrangulamento, cuja 
superacio seria amplamente proveitosa para a 
investigacio cientifica. Entre essas 
dificul lades catarines & manvtenglio de 
equipamentos dos laboratérios, problemas 
financeiros e burocriticos pam a compra de 
material de pesquisa (drogas, equipamentos) 
no mercado intemo e, principalmente, no 
externo, bem como a falta de suprimento para 
manter atualizada a bibliografia internacional 
(livros e pericdicos), 

Extcasão 

Normalmente, professores ¢ técnicos do 
DFP prestam assessorias/atendimentos a 
agricultores c empresas, em Viçosa e outros 
municipios, quanto 4 diagnose de doenças e 
rec ocs de controle. 

O Departamento de Fitopatologia sempre 
articipou ativamente na realizacio de cursos. 
Jentre os cursos realizados em 1990, 

destacam-se o de Eletroforese de Proteinas e 
Isoenzimas de Fungos e Esséncias Florestais, o 
de Introdução à Micologia, os cinco cursos de 
Doengas de Plantas Cultivadas, vários cursos 
ministrados na Semana do Fazendeiro ¢ o 
curso de Defensivos, que vem sendo 
patrocinado pels ABEAS há vinos anos. 
Muito importante para o relacionamento da 
Uni de em nivel internacional foi o 
acordo UFV/JUNAC, pelo qual o DFP 
coordenou, de 1979 a 1984, seis cursos sobre 

gas ¢ doengas do cafoeiro, para técnicos 
tino - americanos. 

Professores e técnicos do DFP sempre 
buscaram a participação em congressos 
científicos e similares. Em 1990, cinco 
docentes participaram de congressos/reuniões 
internacionais ¢ vários professores do DFP, 
mmámm do XXII Congresso da 
Soci Brasileira de Fitopatologia, 

tando ras € CUMsos & convite, e A 
trabathos tados nesse conclave. Na Tl 
Semana de da UFV, o Departamento 
de Fitopatologia tove partic ativa, ipação 
apresentando três linhas de pesquisa e 11 
trabalhos/ posters. 

Outro aspecto do relacionamento do 
departamento com 
realização de 

Patologia Florestal, llnenlipl;oh ja Aplicada & 
?wmnh@-.(m:*dm-éqm o ica, 
itopatol joral, miologia ¢ 
Vimlop'm tal RA 

Apesar dos problemas atuais que a 
Universidade vem enfrentando, o DFP 
continua ainda sendo bem -sucedido na prética 
dos ideais da UFV: Ensino, Pesquisa ¢ 
Extensão. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
REINICIA CURSO DE ALFABETIZAÇÃO BÁSICA 

(DPE) da o W&u 
abetizagio dos 

UFV - Alfabetizagdo de Adultos, to 
vem sendo desenvolvido desde l‘)g:b e 

pelo 
federal, de 69 ins 

fe‘u-:-.wu:?:m::da.:. FV. 

instrumento bésico de hal e 

conhocimentos indispensáveis que está sendo 
proporcionado aos trabalhadores, 
permitindo-lhes o exercício consciente da 
cidadania de vida, além de propiciar o 
desenvolvimento de um campo de pesquisa, 
buscando elaborar alternativas para oªoe:no 
de alfabetização e criar oportunidade 
estágios para os estudantes das licenciaturas da 
Universidade”, 

A coordenadora do curso, professora 
Marly Silva de Melo, está avisando a todos os 
que se inscreveram até o dia 15 último que é 
necessário o comparecimento do servidor a um 
encontro, para formação de turmas, no dia 1º 
às 8h, na sala 10 do Centro de Ensino de 
Extensdo (CEE). 
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TESES 1DA 
"JE saio de Digestbibdade cm Equinos 

Recebendo Rações com Uréia * foi o 
título da tese de mestrado cm Zootecnia 
defendida no dia 25/02/1991 pela 
pfltfim Sandra lara Furtado, bolsista 
do CNPg. A banca examinadora 101 presidida 
pelo Roberto Maciel Cardoso, scodd 
composta também pelos seguintes membros 

Fernando Coelho da Stlva, José Américo 
Garcia. Jodo Camilo Milagres ¢ José de 
Alencar A. Resende 

Rigoberto Ruiz Dias Acufia, bolsista da 
G eda OEA, defendeu, no dia 
25/02/1991, sua tese “Avaliação do 
Desempenho de um Trator Agrícola por 
Andlise Duncasional e por Ensaio de Campo ; 
num Latossolo Vermelho-escuro”, do curso < 
de mestrado em Engenharia Agrícola. A bancis 
examinadora foi formada pelos professores 
Peter John Martyn ( te), Evandro C 
Mantovani, Daniel Marçal de Queiróz, 
Avelino Mantovani ¢ Juarez de Sousa ¢ Silva. 
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o 
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“Isolamento de Microrganismos & 
Fermentação Aromática c seu Emprego 
na Elaboração de Manteiga” foi o título da 
tese defendida no dia 26/02/1991 pelo boisistl 
da Capes Antônio Hamilton Chaves, do cursd 
de pós-graduação em Ciéncia ¢ Tecnologia de 
Alimentos. O professor Adão José Rezende 
Pinheiro foi o presidente da banca 
examinadora, ta também pelos 
nvmum- José Pacs Chaves, 

Alencar Teixeira, Nélio José de 
A e Cldudio Furtado Soares. 

Carlos Eduardo Silva Volpato, bolsista di 
Capes/Dem. Social, defendeu, no dia 
26/02/1991, sua tese de mestrado em Ciência 
Florestal intitulada “Otimização da 
Produtividade ¢ do Custo da Extragio 
Florestal com Guincho: Arrastador ” A banca 
examinadora esteve formada pelos profcssord 
Carlos Candoso Filbo (presidentc), Amaury 
Paulo de Souza, Abilio Rodrigues Neves, 
António Alberto A. de Barros ¢ Antonio 
Barwlomeu do Vale. 

O bolsista do CNPq Geraldo Magela 
Percira defendeu, no dia 26/02/1991, sua tesé 
de mestrado tntitulada “ Estudos das 
Características de Avango e Infiltração da 
Água em Sulcos, em um Latossolo 
Vermelho-escuro Álico, com Aplicação de 
Agua Contínua ¢ Intermitente”, do curso de 
Engenharia A, O professor Antonio 
Alves Soares foi o pr nte da banca 
examinadora, que ainda esteve composta pelol 
professores Blanor Torres Louretro, Lairson 
toum. Mauro Aparecido Martinez ¢ Márcio 

Ivan Ferreira Morgado, da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janciro, defenden, né, 
dia 26/02/1991, sua tese de mestrado em 
Economia Rural intitulada “Qualidade da — > 

Cana-de- Açúcar ¢ Receita dos Formecedores ¥ 
na Região Norte-Fluminense - Safra 
1987/88". A banca examinadora foi 

professores Jobo Eustéquio de Lima — ? 
te), Evonir Batista de Oliveira, 

licolino Taranto Fortes, Miguel Ribon ¢ 
Alberto Maruns Rezende. 

e 
Vocé sabia que 

» a UFV já conferiu 2,365 diplomas de 
s eraduação, em nivel de mestrado. de 1961 
é a presente data” 


